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Aos 85 anos, o multifacetado Juarez Machado nos deixa
saudades como um dos pioneiros do desenho e humor na
tv e na arte. Apaixonado por desenho desde a inféncia,
ele manteve seus cadernos de rascunho guardados desde
os 3 anos de idade, mas sé iniciou sua carreira de pintor
nos anos 60, quando montou um atelié no Rio de Janeiro e
se tornou chargista. Cerca de 10 anos depois, nos anos
1970, ganhou projeg¢do nacional com um quadro
humoristico no programa Fantdstico, da rede Globo, onde
contracenava com seus préprios desenhos, além de
assinar a produgdo de inumeros murais e cendrios para
musicais e cantores.

Em 1980, mudou-se para Paris, onde realizou exposi¢des
na Europa, recebendo honrarias, como a Ordre des Arts et
des Lettres e a Ordem de Rio Branco. Sem abandonar os
tragos peculiares e surrealistas, produziu esculturas,
gravuras e grandes instalagdes publicas, como o painel
cerdmico O Grande Circo, com mais de 1.000 pegas
pintadas & mdo, no Centreventos Cau Hansen, em
Joinville. Seus trabalhos enfeitaram diversas exposi¢c&es
coletivas e individuais dentro e fora do pais.

Nos deixou no dia 06 de outubro de parada cardiaca,
apds interna¢do em decorréncia de uma pneumonia. Perde
a arte.

"N&o sou daqui nem de la. Sou do mundo, esse fundo
de quintal. Sou liquido, tomo a forma do vaso que me
contém" -Juarez Machado
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ARTE DIGITAL: DO INICIO

Hoje, criar uma imagem
pode parecer simples,

centros de pesquisa. Foi

digital.

digital
mas a
relagdo entre arte e tecnologia
comecou de forma muito diferente.
Entre as décadas de 50 e 60, os
primeiros computadores ocupavam
salas inteiras, eram caros e
estavam restritos a universidades e
nesse
contexto que surgiram os primeiros
experimentos da chamada

arte

FOTO: DATABASE OF DIGITAL ART

Com o desenvolvimento dos computadores e
sensores, surgiu também a interatividade. Em
Pulse Room (2006), Rafael
incorporou a pulsagdo dos visitantes &

instalagdo, antecipando experiéncias
imersivas que  hoje fazem parte de
exposi¢des e outras formas de

entretenimento.

A tecnologia, antes restrita aos laboratdrios,
chegou aos estiudios e &s casas. Programas
de edi¢do, pintura digital, animacdo e

modelagem 3D tornaram

acessivel, enquanto recursos como camadas,

alteracgdes instantdneas,

anima¢do ampliaram as possibilidades de
criagdo. A histdéria da arte digital tornou-se

também uma  histdéria de
tecnoldgica.

foto: arte que acontece
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Em 1950, o americano Ben Laposky wutilizou
equipamentos eletrénicos para produzir imagens
abstratas a partir de oscilagdes eletrénicas. Na
década seguinte, Frieder Ncie, Georg Nees e A.
Michael Noll passaram a utilizar computadores
para criar desenhos por meio de cdlculos e
instru¢des matematicas. Em Hommage & Paul Klee
(1965), Nake utilizou um algoritmo para gerar uma
composi¢do, agora, o artista podia criar regras
para que a préopria mdquina produzisse
diferentes resultados. A tecnologia também
passou a ocupar o espago da obra. Nam June
Paik, pioneiro da videoarte, transformou
televisores em esculturas e instalagdes, como em
TV Garden (1974). E em 1967, a iniciativa
Experiments in Art and Technology (E.A.T)
aproximou artistas, engenheiros e cientistas,
ampliando as possibilidades de experimentacéo.

Lozano-Hemmer

produ¢do mais

duplicacéo e

democratizagdo

Essa transformag¢do ganhou forga no mercado em
2021, quando o artista Beeple, teve sua obra,
Everydoys: The First 5000 Days vendida pela
Christie’'s por mais de US$ 69 milﬁées, em uma das
vendas mais emblematicas dos NFTs.

A partir de 2020, a inteligéncia artificial generativa
trouxe outra mudanga. Ferramentas capazes de
produzir imagens a partir de textos chegaram ao
grande publico e, em 2022, nomes como DALL-E,
Midjourney. Stable Diffusion, ou os mais comuns,
ChatGPT, Claude e Gemini, ganharam grande
visibilidaode. A cria¢c&o de imagens passou a poder
comegar com um simples prompt, levantando a
grande questdo: se a mdaquina produz a imagem,
quem é o artista?
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O debate ganhou repercussdo em
2022, quando Jason Allen venceu
uma competi¢gdo de artes no
Colorado com Théatre D'opéra
Spatial, produzida com Midjourney e
posteriormente ajustada
manualmente pelo artista. A vitdéria
gerou questionamentos sobre o
lugar das imagens feitas por IA no
campo artistico.

Ao mesmo tempo, artistas passaram
a investigar e incorporar a
tecnologia. Bruno Moreschi
questiona a ideia de autonomia da
IA e o trabalho humano por trds de
seus dados. J& Refik Anadol, em sua
obra, Unsupervised, utiliza dados e
|IA para criar uma instala¢c&o que se
transforma continuamente.

foto: cortesia do artista

O avango da |A também trouxe debates sobre
autoria e direitos. Muitos artistas descobriram
que suas obras estavam em bancos de dados
utilizados para treinamento sem autorizagdo, ou
seja, o trabalho humano era reformulado pela IA,
a cada nova imagem que é gerada. Ao mesmo
tempo, esses sistemas exigem enorme
capacidade computacional, que consomem muita
eletricidade e dgua utilizada principalmente no
resfriamento dos equipamentos. Com o
crescimento da |A, aumenta também a demanda
por esses recursos, contribuindo para maior
desgaste do meio ambiente. Segundo a Agéncia
Internacional de Energia, o consumo de
eletricidade desses centros cresceu 17% em
2025, e atualmente ja chega a 50%.

foto: Crédito: Quili.Al

Das primeiras maquinas que
ocupavam salas inteiras as
imagens criadas por poucas

palavras, a tecnologia
transformou ndo apenas as
ferramentas da arte, mas

também as perguntas sobre
quem cria, como cria e o que
pode ser considerado criagdo
artistica. Uma discuss&o que
assim como a fotografia e o
cinema e, a cada nova
tecnologia, retorna ao mundo
da arte.

FOTO: ART REF

A histéria da arte digital ¢,
portanto, também uma %is‘rério
de democratizagdo
tecnolégica e facilitagdo na
exploro?do da criatividade em
um celular.

foto: HeavyM

Mas quais formas de se
explorar a arte séo
possiveis?

03 MB ARTE| NUMERO 038



ARTE AO ALCANCE DE UM CLIQUE

Clique no telefone e seja redirecionado*

Tdo tdo distante

Tela ou foto? Venha explorar as
nuances e maravilhas da pintura
norueguesal

Descubra!

@historicempinturas

e —

Um jeito sutil
de contar
historias

Ao olhar com ateng&o, uma obra
revela muito mais do que parece,
através de ovos quebrados.

Descubral!

Qual sua favoritas

@explicandoaarte

"A resisténcia &€ o primeiro passo para a mudanga. Sem ela, a arte morre
na conformidade.”
— Ai Weiwei )
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https://www.instagram.com/p/DcYXlo0Edqn/?utm_source=ig_web_copy_link&dlrf=NTc4MTIwNjQ2YQ==
https://www.instagram.com/p/DcbSl1GETYO/?utm_source=ig_web_copy_link&psln=NTc4MTIwNjQ2YQ==

foto: AE/Wilton junior

EXPOSICOES IMPERDINELS!

\ l )] /\ | Abertura: 07/10 até 29/10
SIS B || Segunda a sexta das 14h as 18h. Exceto feriados

|-),\|\)_,‘\ | )[,\\ \()/F\ MBlois Galeria de Arte - Rua Visconde de Pirajd, 111 - Loja E
| Entrada franca

L %
Q (t,U t,Of 3 ¢ “Alice Shintane e Tomie Ohtake - Montanha e vale”
Katia Reitchal ;*' : Até 15 de novembro
Komach ‘5? Ter a sex, das 10h as 19h / Sadb a dom, das 11h ds 18h
& | Caixa Cultural
. Entrada franca

e “Amadnicas: Poéticas femininas”
Até 16 de novembro
Qua a seg, das 9h as 20h

ERIA DE ARTE i CCBB
FECIMIREEIEE S Fntrada franca

ARTE E NOTICIA

De portas abertas

O Museu Nacional de Belas Artes volta a

enfeitar a cidade do Rio, apds seis anos

. ) fechado para reformas. A inauguracdo
: = ocorreu no dia 18 de outubro com duas
mostras inéditas sendo uma delas
composta com 68 pegas do acervo da
instituigdo, incluinfo algumas das 450
doadas no periodo de restauracgdo,

intitulada “O  futuro da memdria”, e
1" . . . . . n” .
Abolicionistas Brasileiras” com mais de
40 artistas mulheres, e que
; 1 g anteriormente ja havia passado pelo
A e = MAR, o MAMAM e outras institui¢gdes
' : : culturais.

Vale lembrar que o museu, de quase 90
anos, é a instituigdo mais importante do
pais dedicada & arte  brasileira,
abrigando um acervo  histérico de
aproximadamente 70 mil pegas, como
pinturas, esculturas, esenhos e
gravuras, alguns sendo da cole¢do de
Dom Jodo VI.

A restauragdo dos quase 21 mil metros
quadrados conta com novas fachadas e
ornamentos, além de obras estruturais
nas partes mais complexas, como a
ciupula central e atualizagdes nos
sistemas de segurangca e tecnologia. O
local funciona ge terca a sdbado 303 1Th
as 17h, com ultima entrada as 16:30.

Revisdo grafica: Alessandra Fontes Moura e Camila Teixeira
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	ARTE DIGITAL: DO INÍCIO
	Hoje, criar uma imagem digital pode parecer simples, mas a relação entre arte e tecnologia começou de forma muito diferente. Entre as décadas de 50 e 60, os primeiros computadores ocupavam salas inteiras, eram caros e estavam restritos a universidades e centros de pesquisa. Foi nesse contexto que surgiram os primeiros experimentos da chamada arte digital.
	FOTO: DATABASE OF DIGITAL ART

	Em 1950, o americano Ben Laposky utilizou equipamentos eletrônicos para produzir imagens abstratas a partir de oscilações eletrônicas. Na década seguinte, Frieder Nake, Georg Nees e A. Michael Noll passaram a utilizar computadores para criar desenhos por meio de cálculos e instruções matemáticas. Em Hommage à Paul Klee (1965), Nake utilizou um algoritmo para gerar uma composição, agora, o artista podia criar regras para que a própria máquina produzisse diferentes resultados. A tecnologia também passou a ocupar o espaço da obra. Nam June Paik, pioneiro da videoarte, transformou televisores em esculturas e instalações, como em TV Garden (1974). E em 1967, a iniciativa Experiments in Art and Technology (E.A.T) aproximou artistas, engenheiros e cientistas, ampliando as possibilidades de experimentação.
	Com o desenvolvimento dos computadores e sensores, surgiu também a interatividade. Em Pulse Room (2006), Rafael Lozano-Hemmer incorporou a pulsação dos visitantes à instalação, antecipando experiências imersivas que hoje fazem parte de exposições e outras formas de entretenimento.
	A tecnologia, antes restrita aos laboratórios, chegou aos estúdios e às casas. Programas de edição, pintura digital, animação e modelagem 3D tornaram a produção mais acessível, enquanto recursos como camadas, alterações instantâneas, duplicação e animação ampliaram as possibilidades de criação. A história da arte digital tornou-se também uma história de democratização tecnológica.
	Essa transformação ganhou força no mercado em 2021, quando o artista Beeple, teve sua obra, Everydays: The First 5000 Days vendida pela Christie’s por mais de US$ 69 milhões, em uma das vendas mais emblemáticas dos NFTs.
	A partir de 2020, a inteligência artificial generativa trouxe outra mudança. Ferramentas capazes de produzir imagens a partir de textos chegaram ao grande público e, em 2022, nomes como DALL-E, Midjourney. Stable Diffusion, ou os mais comuns, ChatGPT, Claude e Gemini, ganharam grande visibilidade. A criação de imagens passou a poder começar com um simples prompt, levantando a grande questão: se a máquina produz a imagem, quem é o artista?
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	O debate ganhou repercussão em 2022, quando Jason Allen venceu uma competição de artes no Colorado com Théâtre D’opéra Spatial, produzida com Midjourney e posteriormente ajustada manualmente pelo artista. A vitória gerou questionamentos sobre o lugar das imagens feitas por IA no campo artístico.
	Ao mesmo tempo, artistas passaram a investigar e incorporar a tecnologia. Bruno Moreschi questiona a ideia de autonomia da IA e o trabalho humano por trás de seus dados. Já Refik Anadol, em sua obra, Unsupervised, utiliza dados e IA para criar uma instalação que se transforma continuamente.
	O avanço da IA também trouxe debates sobre autoria e direitos. Muitos artistas descobriram que suas obras estavam em bancos de dados utilizados para treinamento sem autorização, ou seja, o trabalho humano era reformulado pela IA, a cada nova imagem que é gerada. Ao mesmo tempo, esses sistemas exigem enorme capacidade computacional, que consomem muita eletricidade e água utilizada principalmente no resfriamento dos equipamentos. Com o crescimento da IA, aumenta também a demanda por esses recursos, contribuindo para maior desgaste do meio ambiente. Segundo a Agência Internacional de Energia, o consumo de eletricidade desses centros cresceu 17% em 2025, e atualmente já chega a 50%.
	Das primeiras máquinas que ocupavam salas inteiras às imagens criadas por poucas palavras, a tecnologia transformou não apenas as ferramentas da arte, mas também as perguntas sobre quem cria, como cria e o que pode ser considerado criação artística. Uma discussão que assim como a fotografia e o cinema e, a cada nova tecnologia, retorna ao mundo da arte.
	A história da arte digital é, portanto, também uma história de democratização tecnológica e facilitação na exploração da criatividade em um celular.

	Mas quais formas de se explorar a arte são possíveis?
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	ARTE É NOTÍCIA
	De portas abertas
	O Museu Nacional de Belas Artes volta a enfeitar a cidade do Rio, após seis anos fechado para reformas. A inauguração ocorreu no dia 18 de outubro com duas mostras inéditas sendo uma delas composta com 68 peças do acervo da instituição, incluindo algumas das 450 doadas no período de restauração, intitulada “O futuro da memória”, e “Abolicionistas Brasileiras” com mais de 40 artistas mulheres, e que anteriormente já havia passado pelo MAR, o MAMAM e outras instituições culturais.
	Vale lembrar que o museu, de quase 90 anos, é a instituição mais importante do país dedicada à arte brasileira, abrigando um acervo histórico de aproximadamente 70 mil peças, como pinturas, esculturas, desenhos e gravuras, alguns sendo da coleção de Dom João VI.
	A restauração dos quase 21 mil metros quadrados conta com novas fachadas e ornamentos, além de obras estruturais nas partes mais complexas, como a cúpula central e atualizações nos sistemas de segurança e tecnologia. O local funciona de terça a sábado das 11h às 17h, com última entrada às 16:30.
	Revisão gráfica: Alessandra Fontes Moura e Camila Teixeira



